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AULA 1

DESCRIÇÃO

1 Reconheça a modalidade de redação dos textos abaixo:
a) O relógio era uma enorme cebola de ouro suíço, pe-
dras preciosas nos ponteiros, o tampo em filigranas,
uma joia, uma antiguidade, uma relíquia, uma preciosi-
dade.

(Ribeiro Lester, O Relógio do Avô )

O texto é descritivo porque

caracteriza (detalha) com minúcias um objeto (relógio).

_____________________________________________

b) Tinha seis ou sete anos, nunca se lembrou bem. Foi
até o criado-mudo, a pedido do pai, apanhar o relógio.
Relógio do avô... No ato de pegar, deixou-o cair. Reló-
gio quebrado. Surra. Uma surra violentíssima, inesque-
cível.

(Idem)

O texto é narrativo porque

apresenta personagens e as ações evoluem no tempo.

c) O homem ocidental civilizado vive num mundo que
gira de acordo com os símbolos mecânicos e matemáti-
cos das horas marcadas pelo relógio. É ele que vai de-
terminar seus movimentos e dificultar suas ações. O
relógio transformou o tempo, transformando-o de um
processo natural em uma mercadoria que pode ser
comprada, vendida e medida como um sabonete ou um
punhado de passas de uvas. E, pelo simples fato de
que, se não houvesse um meio para marcar as horas
com exatidão, o capitalismo industrial nunca poderia ter
se desenvolvido, nem teria continuado a explorar os tra-
balhadores. O relógio representa um elemento de ditadu-
ra mecânica na vida do homem moderno, mais poderoso
do que qualquer outro explorador isolado que de qualquer
outra máquina.

(George Woodcock, A Ditadura do Relógio)

O texto é dissertativo porque

é opinativo, o autor emite juízos, analisa, questiona e discute um assunto.

Durante os 9 dias que precederam ao Espírito San-
to, ou mesmo não sabemos se antes disso, saía pelas
ruas da cidade um rancho de meninos, todos de 9 a 11
anos, caprichosamente vestidos à pastora: sapatos de
cor-de-rosa, meias brancas, calção da cor do sapato,
faixas à cintura, camisa branca de longos e caídos cola-
rinhos, chapéus de palha de abas largas, ou forrados de
seda, tudo isto enfeitado com grinaldas de flores, e com
uma quantidade prodigiosa de laços de fita encarnada.
Cada um destes meninos levava um instrumento pastoril
em que tocavam, pandeiro, machete e tamboril.

(Manuel Antônio de Almeida,
Memórias de um Sargento de Milícias)

2 Assinale a alternativa que completa corretamente as
lacunas.
O texto acima é ___________________, apresenta lin-
guagem predominantemente _____________, que se
caracteriza por ser __________________.
a) descritivo – denotativa – objetiva
b) dissertativo – denotativa – subjetiva
c) descritivo – conotativa – subjetiva
d) narrativo – denotativa – objetiva
e) narrativo – conotativa – subjetiva

Texto para as questões de 3 a 7

A festa do cisco

Antes que o tantã dos últimos foliões entregasse o
resto da noite à ablução da madrugada – houve uma
festa na pracinha deserta.

As rainhas já se tinham retorcido sobre o asfalto, os
bêbados vomitado nos muros.

A praça era um tamborim abandonado.
E como não houvesse ninguém, a brisa se levantou

e fez girar tudo o que ficara de confete, poeira e estira-
das serpentinas, num movimento macio, e sedoso rumor
de coisas...

(Aníbal Machado, Cadernos de João)

3 Classifique o texto quanto à modalidade.

Trata-se de um texto descritivo, pois caracteriza um cenário e as persona-
gens que dele participam.

– 5
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4 Como explicar a presença de dinamismo, consideran-
do a resposta dada à questão anterior?

Trata-se de descrição dinâmica, pois os elementos do cenário apresentam
movimento.

5 Que figura temos em “A praça era um tamborim aban-
donado”?

Temos uma metáfora.

6 Em “num movimento macio, e sedoso rumor de coi-
sas...” temos uma figura típica de descrição. Identifique-a
e justifique, no exemplo dado, sua ocorrência.

Trata-se de sinestesia, pois funde sensação tátil (macio e sedoso) a sensações
visuais e auditivas (movimento e rumor).

7 Identifique a figura presente em “a brisa se levantou”.

Prosopopeia.

“Duas casas térreas povoavam o lado fronteiro do
adro – uma limpa, com as ombreiras das janelas pinta-
das de azul estridente, a outra deserta, quase sem te-
lhado, afogada na verdura de um quinteiro bravo, onde
girassóis resplandecem. Um pensativo silêncio envolvia
o arvoredo, as altivas ruínas.”

8 Sobre o fragmento descritivo acima, só não se pode
observar:
a) descrição subjetiva em linguagem conotativa.
b) linguagem figurada em “altivas ruínas”: prosopo-
peia.
c) caracterização pormenorizada e objetiva da paisagem.
d) adjetivação abundante.
e) predomínio de sensações ou percepções visuais.

9 Sinestesia é a figura de linguagem que consiste na fu-
são de duas ou mais impressões sensoriais (auditivas, vi-
suais, olfativas, gustativas, táteis).
Podemos observar o emprego dessa figura em:
a) “...a outra deserta, quase sem telhado...”
b) “...onde girassóis resplandecem.”
c) “Um pensativo silêncio...”
d) “...azul estridente...”
e) “...afogada na verdura...

10 Os trechos abaixo foram extraídos de Vidas Secas,
de Graciliano Ramos. Assinale a alternativa analisada in-
corretamente.
a) “Chape-chape. As alpercatas batiam no chão racha-
do.” Sensação auditiva – onomatopeia: “Chape-chape”.
b) “Ele já andava meio desconfiado vendo as fontes min-
guarem. E olhava com desgosto a brancura das manhãs
longas e a vermelhidão sinistra das tardes.” Sensação vi-
sual – sinestesia: “vermelhidão sinistra”.
c) “(...) a fala dura e rouca entrecortava-se de silêncios.”
Sensação auditiva – sinestesia: “fala dura”.
d) “Tudo seco em redor. E o patrão era seco também,
arreliado, exigente, e ladrão, espinhoso como um pé de
mandacaru.” Descrição psicológica – metáfora: “o patrão
era seco ... espinhoso”.
e) “(...) Olhou as mãos de Fabiano, que se agitavam
por cima das labaredas, escuras e vermelhas. As cos-
tas ficavam na sombra, mas as palmas estavam ilumi-
nadas e cor de sangue. Era como se Fabiano tivesse
esfolado um animal.” Sensação visual – metáfora.

(Fuvest) Na planície avermelhada, os juazeiros alar-
gavam duas manchas verdes. Os infelizes tinham cami-
nhado o dia inteiro, estavam cansados e famintos.
Ordinariamente andavam pouco, mas como haviam re-
pousado bastante na areia do rio seco, a viagem progre-
dira bem três léguas. Fazia horas que procuravam uma
sombra. A folhagem dos juazeiros apareceu longe, atra-
vés dos galhos pelados da caatinga rala.

(Graciliano Ramos, Vidas Secas)

11 Tendo em vista a relação, neste texto, entre o vocabu-
lário e os efeitos de sentido, é incorreto afirmar que
a) o adjetivo “avermelhada” retrata o rigor do clima.
b) “rio seco”, “galhos pelados”, “caatinga rala” caracte-
rizam um espaço hostil aos viajantes.
c) as palavras empregadas pelo narrador reproduzem
as das personagens.
d) os nomes dos viajantes substituem-se por um adje-
tivo substantivado – “os infelizes”.
e) a expressão “o dia inteiro” equivale a “todo o dia”.

6 –
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Exercícios-Tarefa

Crepúsculo de outono

O crepúsculo cai, manso como uma bênção.
Dir-se-á que o rio chora a prisão de seu leito...
As grandes mãos da sombra evangélicas pensam
As feridas que a vida abriu em cada peito.

(Manuel Bandeira, A Cinza das Horas)

1 Assinale a alternativa incorreta sobre o texto acima.

a) Em “O crepúsculo cai, manso como uma bênção” há
uma comparação.
b) Predominam, no poema, sensações auditivas e visuais.
c) A presença de figuras empresta ao poema impres-
sões subjetivas.
d) A caracterização detalhada permite identificar por-
menores objetivos da paisagem.
e) Os adjetivos “manso” e “evangélicas” imprimem forte
carga emotiva na caracterização de “crepúsculo” e
“mãos”.

Relacione de acordo com o código (aplica-se às ques-
tões de 2 a 6):
(a) descrição objetiva (linguagem denotativa)
(b) descrição subjetiva (linguagem conotativa)
(c) narração
(d) dissertação

Resolução:
A paisagem é transfigurada pela sensibilidade do poeta,
privilegia-se a linguagem conotativa ou figurada, portan-
to a descrição é subjetiva.

Resposta: D

2 A pobre cidade de São Luís do Maranhão parecia en-
torpecida pelo calor. Quase não se podia sair à rua; as pe-
dras escaldavam; as vidraças e os lampiões faiscavam ao
sol como enormes diamantes, as paredes tinham rever-
berações de prata polida.

(Aluísio Azevedo, O Mulato)

( )

Resolução:
A linguagem figurada (comparações) permite classificar
a descrição como subjetiva.
Resposta: B

3 Levantou-se e começou a desfilar seus melhores pa-
lavrões para a porta da boate, dizendo que ia pagar a dívi-
da, que não ficava devendo nada...

(Paulo Mendes Campos)

( )

Resolução:
É narração porque há personagens praticando ações
que evoluem no tempo.
Resposta: C

4 A roupa lavada, que ficara de véspera nos coradou-
ros, umedecia o ar e punha-lhe um fartum acre de sabão
ordinário. As pedras do chão, esbranquiçadas no lugar de
lavagem e em alguns pontos azulados pelo anil...

(Aluísio Azevedo, O Cortiço)

( )

Resolução:
A linguagem denotativa caracteriza o espaço descrito de
modo objetivo.
Resposta: A

5 A velha não sabia agora se o homem se referia à tape-
çaria ou ao caso que acabara de lhe contar. Encolheu os
ombros. Voltou a limpar as unhas com o grampo.
– Eu poderia vendê-la, mas quero ser franca, acho que
não vale mesmo a pena. Na hora que se pregar, é ca-
paz de cair em pedaços.

(Lygia F. Telles, A Caçada)

( )

Resolução:
Há personagens em ação e diálogo, o que classifica o
texto como narrativo.
Resposta: C

6 Os homens têm complicado tanto o mecanismo da vida
que já ninguém tem certeza de nada; para se fazer alguma
coisa é preciso aliar a um impulso de aventura grandes som-
bras de dúvida. Não se acredita mais nem na existência de
gente honesta; e os bons têm medo de exercitarem sua bon-
dade, para não serem tratados de hipócritas ou de ingênuos.

(Cecília Meireles, Tempo Incerto)

( )

Resolução:
O texto é dissertativo porque a autora discute ideias utili-
zando linguagem denotativa e apresenta argumentos e
justificativas para embasar sua opinião.
Resposta: D

AULA 2

DESCRIÇÃO

(Un. Fed. de Goiás) Segue-se um trecho, extraído do
conto “Ecológica”, de Moacyr Scliar.

Isto aqui já foi muito bucólico, vocês sabem. A campi-
na, os pássaros, a brisa, o riacho. Muito tranquilo, antes.

Agora, não. Agora, acontecem coisas. Por exemplo:
dois pontos aparecem no horizonte. Vão-se aproximando
lentamente; por fim se definem. Trata-se de um casal. Ele,
um homem gordo, de idade, usa terno branco, gravata
vermelha e chapéu panamá; enxuga com um grande len-
ço o rosto vermelho e suarento. (No terno branco reconhe-
ço o linho; fibras de plantas que uma vez cresceram num
prado igual a este. Pobres fibras, pobres plantas.)

A mulher também é gorda, e baixota. Também está
suada, mas não se enxuga; resmunga constantemente.
Reconheço, no vestido da mulher, seda; substância ex-
traída do casulo de larvas, e depois esticada, e depois
tingida, e depois cortada, e costurada. Pobres larvas,
pobre substância. Pobre seda.

– 7
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1 Sobre o fragmento acima, considere verdadeira (V) ou
falsa (F).

a) ( V ) A narrativa organiza-se entre dois movimentos:
um antes (o bucolismo) e um depois (a apari-
ção do casal).

b) ( V ) No fragmento, predomina a descrição que
permite a criação de visões de conjunto e de
detalhe, aproximando-se, às vezes, da técnica
cinematográfica.

c) ( V ) O narrador, de 1ª pessoa, tenta envolver o leitor
no episódio que está sendo narrado, dirigin-
do-se a ele: “vocês sabem”.

d) ( V ) O recurso estilístico utilizado na descrição do
processo de transformação da seda em tecido
é o polissíndeto: repetição da conjunção e.

e) ( V ) A repetição do adjetivo “pobre” e sua antepo-
sição aos substantivos enfatizam o sentimen-
to de compaixão do narrador.

(FMTM) Leia o texto para responder às questões de nú-
meros 2 a 5:

E viu a Rita Baiana, que fora trocar o vestido por
uma saia, surgir de ombros e braços nus, para dançar.
A lua destoldara-se nesse momento, envolvendo-a na
sua cama de prata, a cujo refulgir os meneios da mesti-
ça melhor se acentuavam, cheios de uma graça irresistí-
vel, simples, primitiva, feita toda de pecado, toda de
paraíso, com muito de serpente e muito de mulher.

(Aluísio Azevedo)

2 Trata-se de um segmento
a) descritivo pelo uso de adjetivos que privilegiam as

impressões visuais.
b) narrativo por apresentar sequência de ações.
c) dissertativo pelo desenvolvimento de ideias.
d) dissertativo com inserções descritivas.
e) descritivo, de início, com predomínio da narração.

3 O retrato da figura feminina foi concebido
a) com senso de humor.
b) numa aura de mistério.
c) numa visão intimista.
d) numa perspectiva realista.
e) a partir de modelos surrealistas.

4 Quanto ao sentido, as palavras – pecado, paraíso, ser-
pente e mulher – na configuração da personagem
a) opõem-se.
b) excluem-se.
c) complementam-se.
d) distanciam-se.
e) divergem entre si.

5 O melhor sinônimo, no contexto, para a forma verbal des-
toldara, em “A lua destoldara-se nesse momento”, é
a) escondera. d) desaparecera.
b) desocultara. e) acenara.
c) brilhara.

Os pares dançarinos maxixavam colados. No meio
do salão eram um bolo tremelicante. Dentro do círculo
palerma de mamãs, moças feias e moços enjoados. A
orquestra preta tonitroava. Alegria de vozes e sons. Pal-
mas contentes prolongaram o maxixe. O banjo é que
ritmava os passos.

(Alcântara Machado, Brás, Bexiga e Barra Funda)

6 Pode-se afirmar que o fragmento acima é
a) predominantemente narrativo, pela presença de per-
sonagens que agem num espaço determinado.
b) predominantemente descritivo, apresentando ex-
pressões caracterizadoras, adjetivos, frases nominais.
c) predominantemente dissertativo, pois apresenta a
opinião do narrador sobre o fato.
d) descritivo, porque fornece estímulos para a visualiza-
ção de uma cena fixa.
e) narrativo, pois as personagens realizam ações que
evoluem no tempo.

O sertanejo é, antes de tudo, um forte. Não tem o ra-
quitismo exaustivo dos mestiços neurastênicos do litoral.

A sua aparência, entretanto, ao primeiro lance de vista,
revela o contrário. Falta-lhe a plástica impecável, o desem-
peno, a estrutura corretíssima das organizações atléticas.

É desgracioso, desengonçado, torto. Hércules-Qua-
símodo, reflete no aspecto a fealdade típica dos fracos.
O andar sem firmeza, sem aprumo, quase gingante e si-
nuoso, aparenta a translação de membros desarticula-
dos. Agrava-o a postura normalmente abatida, num
manifestar de displicência que lhe dá um caráter de hu-
mildade deprimente.

(Euclides da Cunha, Os Sertões)

7 Assinale a alternativa incorreta sobre o fragmento acima.

a) O sertanejo descrito no texto pode ser classificado
como tipo porque apresenta características essenciais
a todos os sertanejos.
b) Estabelece-se uma oposição entre a força física e
moral do sertanejo e a fraqueza e irritabilidade do habi-
tante litorâneo.
c) Há excesso de adjetivos que depreciam o aspecto
físico do sertanejo.
d) A descrição psicológica é objetiva: “O sertanejo é,
antes de tudo, um forte”.
e) Predomina a descrição estática, porém o trecho “O
andar sem firmeza, sem aprumo, quase gingante e
sinuoso” apresenta descrição dinâmica.

8 –
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8 Explique a expressão “Hércules-Quasímodo” rela-
cionada ao sertanejo.

A descrição reúne dois termos antitéticos; o primeiro revela a conformação
de um herói, enquanto o segundo denota um ser deformado fisicamente
(Corcunda de Notre-Dame). Assim, o sertanejo reúne as duas qualidades: força
física e fealdade.

Texto para as questões 9 e 10

Mas, afinal, as chuvas cessaram, e deu uma manhã
em que Nhô Augusto saiu para o terreiro e desconheceu
o mundo: um sol, talqualzinho a bola de enxofre do fun-
do do pote, marinhava céu acima, num azul de água
sem praias, com luz jogada de um para outro lado, e um
desperdício de verdes cá embaixo – a manhã mais boni-
ta que ele já pudera ver.

(...)
De repente, na altura, a manhã gargalhou: um ban-

do de maitacas passava, tinindo guizos, partindo vidros,
estralejando de rir.

(Guimarães Rosa)

9 Pode-se classificar a descrição acima como
a) objetiva, porque traduz a realidade em linguagem
denotativa.
b) dinâmica, porque predominam trechos em que os
seres aparecem em movimento.
c) estática, pois os elementos que compõem a paisa-
gem estão imóveis.
d) subjetiva, pois predomina a linguagem conotativa,
rica em figuras de linguagem e impressões sensoriais.
e) estática e objetiva; além da imobilidade dos seres, a
linguagem é referencial.

10 Nos trechos abaixo, extraídos do texto, foram identifi-
cadas figuras de linguagem e impressões sensoriais.
Assinale a alternativa cuja identificação está incorreta.
a) “De repente, na altura, a manhã gargalhou” – proso-
popeia, impressão auditiva.
b) “um sol talqualzinho a bola de enxofre do fundo do
pote” – comparação, impressão visual.
c) “um bando de maitacas passava, tinindo guizos,
partindo vidros, estralejando de rir” – onomatopeia, im-
pressão auditiva.

d) “um sol, (...) marinhava céu acima, num azul de
água sem praias” – metáfora, impressão visual.
e) “e um desperdício de verdes cá embaixo” – sineste-
sia, impressão visual.

"Verdes" é a parte pelo todo (a cor pela vegetação), configurando metoní-
mia ou sinédoque.

Exercícios-Tarefa

O pião

A mão
firme e ligeira

puxou com força
a fieira

e o pião
fez uma elipse tonta

no ar
e fincou a ponta

no chão.

É um pião de sete listras
de cores imprevistas

porém
nas suas voltas doidas

não mostra as cores todas
que tem.

Fica todo cinzento
no ardente movimento

que até
parece estar parado

teso
paralisado

de pé.

Mas gira
até que aos poucos

em torvelinhos
tão loucos,

assim,
já tonto,

bamboleia,
bambo

cambaleia...

E enfim
tomba

e como uma cobra
corre mole
e desdobra,

então
em parábolas lentas,

sete cores violentas,
no chão.

(Guilherme de Almeida)

– 9
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10 –

1 Sobre o texto de Guilherme de Almeida, é incorreto
afirmar que
a) há descrição subjetiva na caracterização do “arden-
te movimento” do pião em razão da presença de lingua-
gem figurada.
b) há descrição dinâmica, exemplificada por sequências
verbais como “já tonto, bamboleia, / bambo, cambaleia...”;
“e como uma cobra / corre mole e desdobra”.
c) a comparação do movimento do pião com uma co-
bra imprime caráter dinâmico à descrição.
d) a partir de “E enfim / tomba”, inicia-se um trecho mar-
cado pela predominância da descrição estática.
e) são atribuídas características humanas ao pião em
movimento, configurando exemplo de prosopopeia ou
personificação.

Resolução:
No verso apontado, assim como em todo o poema, a
descrição é dinâmica, pois o objeto é caracterizado em
seu processo dinâmico.

Resposta: D

2 (UBM – Barra Mansa) Analise o texto abaixo e a se-
guir marque a alternativa correta.

REVEILLON 2000
PORTO SEGURO

Na maior festa de todos os tempos,
você não pode ficar de fora.

Inesquecível jantar/ceia nos hotéis com entradas, pra-
tos quentes e frios e deliciosas sobremesas e logo
após a sensacional festa de Reveillon com espetáculo
pirotécnico no Centro de Lazer Tôa-Tôa, de tradicional
banda baiana.

A melhor e mais bem estruturada empresa de turismo
de Porto. Confira!

8 dias – 7 noites
Inclui refeições e ceia

Saídas 25-26-27/Dezembro

• Hospedagem em hotéis selecionados com ótimas
localizações na cidade ou na praia.

• Completo café da manhã diário.

• Transporte gratuito todos os dias para a barraca
Tôa-Tôa na praia de Taperapuã, a melhor barraca de
praia de Porto, com muito axé e da praia para o cen-
tro da cidade (Passarela do Álcool).

• 2 festas noturnas no Central Park, o novo point de
Porto Seguro – exclusividade.

• Passeio completo pela Cidade Histórica e pelas
principais praias de Porto.

• Assistência completa da equipe CVC com guias es-
pecializados.

• Hotéis selecionados. Consulte nossos preços.

(Texto publicitário adaptado)

Pode-se afirmar que a principal estratégia persuasiva do
publicitário consistiu na produção de um texto
a) narrativo. d) temático.
b) descritivo. e) técnico.
c) dissertativo.

Resolução:

A estratégia persuasiva adotada no texto publicitário foi
descrever o local e as atividades a serem realizadas na
viagem turística.

Resposta: B

p_red_1a1b.ps
D:\Trabalho\Revisªo bimestral\p_red_1a1b\p_red_1a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 08:33:58
l 6 f 6

p p p
Black  150 lpi at 45 degrees



p_Lit_1a1b.ps
D:\Trabalho\Revisªo Bimestral\p_lit_1a1b\p_Lit_1a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 15:29:26
l 1 f 4

p p p
Black  150 lpi at 45 degrees



p_Lit_1a1b.ps
D:\Trabalho\Revisªo Bimestral\p_lit_1a1b\p_Lit_1a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 15:29:27
l 2 f 4

p p p
Black  150 lpi at 45 degrees



p_Lit_1a1b.ps
D:\Trabalho\Revisªo Bimestral\p_lit_1a1b\p_Lit_1a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 15:29:29
l 3 f 4

p p p
Black  150 lpi at 45 degrees



p_Lit_1a1b.ps
D:\Trabalho\Revisªo Bimestral\p_lit_1a1b\p_Lit_1a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 15:29:30
l 4 f 4

p p p
Black  150 lpi at 45 degrees



p_ate_1a1b.ps
D:\Trabalho\Revisªo Bimestral\p_ate_1a1b\p_ate_1a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 16:18:25
l 1 f 6

p p p
Black  150 lpi at 45 degrees



p_ate_1a1b.ps
D:\Trabalho\Revisªo Bimestral\p_ate_1a1b\p_ate_1a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 16:18:26
l 2 f 6

p p p
Black  150 lpi at 45 degrees



p_ate_1a1b.ps
D:\Trabalho\Revisªo Bimestral\p_ate_1a1b\p_ate_1a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 16:18:27
l 3 f 6

p p p
Black  150 lpi at 45 degrees



p_ate_1a1b.ps
D:\Trabalho\Revisªo Bimestral\p_ate_1a1b\p_ate_1a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 16:18:28
l 4 f 6

p p p
Black  150 lpi at 45 degrees



p_ate_1a1b.ps
D:\Trabalho\Revisªo Bimestral\p_ate_1a1b\p_ate_1a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 16:18:29
l 5 f 6

p p p
Black  150 lpi at 45 degrees



p_ate_1a1b.ps
D:\Trabalho\Revisªo Bimestral\p_ate_1a1b\p_ate_1a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 16:18:29
l 6 f 6

p p p
Black  150 lpi at 45 degrees



P_Gra_2a1b.ps
D:\Trabalho\Revisªo bimestral_2011\2”_ano\Professor\P_Gra_2a1b\P_Gra_2a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 11:34:40
l 1 f 4

p p p
Black  133 lpi at 45 degrees



P_Gra_2a1b.ps
D:\Trabalho\Revisªo bimestral_2011\2”_ano\Professor\P_Gra_2a1b\P_Gra_2a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 11:34:42
l 2 f 4

p p p
Black  133 lpi at 45 degrees



P_Gra_2a1b.ps
D:\Trabalho\Revisªo bimestral_2011\2”_ano\Professor\P_Gra_2a1b\P_Gra_2a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 11:34:44
l 3 f 4

p p p
Black  133 lpi at 45 degrees



P_Gra_2a1b.ps
D:\Trabalho\Revisªo bimestral_2011\2”_ano\Professor\P_Gra_2a1b\P_Gra_2a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 11:34:45
l 4 f 4

p p p
Black  133 lpi at 45 degrees



p_red_2a1b.ps
F:\armazØm\2011\revisªo bimestral\1.” bimestre\2.“ sØrie\professor\p_red_2a1b\p_red_2a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 18:03:44
l 1 f 6

p p p
Black  150 lpi at 45 degrees



p_red_2a1b.ps
F:\armazØm\2011\revisªo bimestral\1.” bimestre\2.“ sØrie\professor\p_red_2a1b\p_red_2a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 18:03:47
l 2 f 6

p p p
Black  150 lpi at 45 degrees



p_red_2a1b.ps
F:\armazØm\2011\revisªo bimestral\1.” bimestre\2.“ sØrie\professor\p_red_2a1b\p_red_2a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 18:03:51
l 3 f 6

p p p
Black  150 lpi at 45 degrees



p_red_2a1b.ps
F:\armazØm\2011\revisªo bimestral\1.” bimestre\2.“ sØrie\professor\p_red_2a1b\p_red_2a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 18:03:54
l 4 f 6

p p p
Black  150 lpi at 45 degrees



p_red_2a1b.ps
F:\armazØm\2011\revisªo bimestral\1.” bimestre\2.“ sØrie\professor\p_red_2a1b\p_red_2a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 18:03:58
l 5 f 6

p p p
Black  150 lpi at 45 degrees



p_red_2a1b.ps
F:\armazØm\2011\revisªo bimestral\1.” bimestre\2.“ sØrie\professor\p_red_2a1b\p_red_2a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 18:04:00
l 6 f 6

p p p
Black  150 lpi at 45 degrees



P_lit_2a1b.ps
D:\Trabalho\Revisªo bimestral_2011\2”_ano\Professor\P_lit_2a1b\P_lit_2a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 11:10:12
l 1 f 3

p p p
Black  133 lpi at 45 degrees



P_lit_2a1b.ps
D:\Trabalho\Revisªo bimestral_2011\2”_ano\Professor\P_lit_2a1b\P_lit_2a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 11:10:15
l 2 f 3

p p p
Black  133 lpi at 45 degrees



P_lit_2a1b.ps
D:\Trabalho\Revisªo bimestral_2011\2”_ano\Professor\P_lit_2a1b\P_lit_2a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 11:10:17
l 3 f 3

p p p
Black  133 lpi at 45 degrees



p_ate_2a1b.ps
D:\Trabalho\Revisªo bimestral\p_ate_2a1b\p_ate_2a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 08:26:04
l 1 f 3

p p p
Black  150 lpi at 45 degrees



p_ate_2a1b.ps
D:\Trabalho\Revisªo bimestral\p_ate_2a1b\p_ate_2a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 08:26:08
l 2 f 3

p p p
Black  150 lpi at 45 degrees



p_ate_2a1b.ps
D:\Trabalho\Revisªo bimestral\p_ate_2a1b\p_ate_2a1b.vp
quinta-feira, 17 de mar o de 2011 08:26:08
l 3 f 3

p p p
Black  150 lpi at 45 degrees


